
NOTAS:
1 ­ O Responsável técnico deve informar na apresentação do projeto o fator de potência indutivo médio da instalação,
bem como a forma de correção, mantendo o fator de potência o mais próximo possível da unidade (1) e não inferior a
0,92.

2 ­ A cor para identificação dos condutores fase de baixa tensão deve ser conforme ABNT NBR 5410 ou na cor preta com
fitas coloridas nas extremidades e devidamente identificados em suas extremidades pelos números 1, 2 e 3 ou pelas letras
A, B e C

DIAGRAMA UNIFILAR
SEM ESCALA

Nota Importante:

1 ­ Poderão ser adotados outros fatores de demanda compatíveis com o tipo de atividade do
cliente, determinado conforme o ciclo de funcionamento dos equipamentos/cargas/motores;
sendo ainda passível de verificação/aprovação por parte da EQUATORIAL e de inteira
responsabilidade do responsável técnico pelo projeto.

SUBESTAÇÃO AO TEMPO COM MEDIÇÃO INDIRETA EM BAIXA TENSÃO
Nota Importante:

Caixa de Medição Padrão EQUATORIAL
1500x700x200mm

MEDIDOR
COBRE ISOLADO

3#95(50)mm² 0,6/1,0KV EPE 90°C­CLASSE 5

CHAVE FUSÍVEL 15KV BASE "C"
300 A­5KA ­ ELO FUSÍVEL 6 K

CABO ALUMINIO DE ALUMÍMIO NU 1/0 CAA ­ 34,5 KV
(Máximo 30 m)

CHAVE FUSÍVEL 36,2KV BASE "C"
300 A­5KA ­ ELO FUSÍVEL 2H

NOTA: Condutor PEN identificado com
anilhas/fitas verde­amarela.

(PEN)

Ø 65(2.1/2")mm
AÇO ZINC.
A QUENTE

13,8 kV ­ 380/220 V
112,5 KVA

Conforme E.T. 001
isolação a óleo

PARA­RAIOS, ÓXIDO DE ZINCO, CLASSE
30 kV, POLIMÉRICO, 10 kA

PARA RAIOS BT
280V­10kA

TC'S DE MEDIÇÃO
FORNECIDOS PELA
EQUATORIAL

Passagem dos
condutores

MEDIÇÃO INSTALADA
PELA EQUATORIAL

PROTEÇÃO

TC'S

DISJUNTOR TRIPOLAR
175A

COBRE ISOLADO
3#95(50)mm²­0,6/1,0KV EPR 90°C­CLASSE 5

P E A D ­ Ø 65(2.1/2")mm
IDENTIFICAÇÃO DAS FASES: FASE A ­ PRETA, FASE B ­ CINZA (OU BRANCA), FASE C ­ VERMELHA.

(PEN)

NOTA: Condutor PEN identificado com
anilhas/fitas verde­amarela.

Nota Importante:

1 ­ O PONTO DE MAIOR QUEDA DE TENSÃO NAS INSTALAÇÕES DO INTERESSADO,
DESDE AS BUCHAS DA BAIXA TENSÃO DO TRANSFORMADOR PARTICULAR ATÉ OS
CIRCUITOS TERMINAIS, OBEDECERÁ AOS LIMITES ESTABELECIDOS CONFORME
"NBR 5410" VIGENTE.

1) FORAM CONSIDERADAS AS SITUAÇÕES MAIS CRÍTICAS PARA O CÁLCULO
E A CORRENTE MÁXIMA DO REFERIDO CIRCUITO COM A MAIOR CARGA E
MAIOR DISTÂNCIA.

2) QUEDA DE TENSÃO TOTAL ABAIXO DO LIMITE ESTABELECIDO PELA NBR­410
PARA INSTALAÇÃO ALIMENTADA POR TRANSFORMADOR PRÓPRIO

1 ­ Equipamentos elétricos especiais: fornos elétricos a arco, fornos de indução, motores
síncronos e assíncronos de maior potência, inversores de frequência para controle de motores
CA, compensadores estáticos, cargas controladas por tiristores, laminadores, tração elétrica, etc,
que possam vir a causar flutuação de tensão, desequilíbrios de corrente ou distorção na forma
de onda de tensão do sistema da Distribuidora.

NOTA: É DE INTEIRA RESPONSABILIDADE DO PROJETISTA O CÁLCULO DE DEMANDA E DIMENSIONAMENTO DAS
PROTEÇÕES E CONDUTORES DE ALIMENTAÇÃO DOS QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO E CIRCUITOS TERMINAIS.

CÁLCULO DE QUEDA DE TENSÃO

3 ­ A resistência de aterramento não deve ser superior a 10 Ω, em qualquer época do ano, para o sistema de tensão
nominal, classe 15 kV e 36,2 kV. No ato da vistoria, a malha de aterramento da subestação poderá ser medida, em casos
em que a resistência de aterramento for superior a 10 Ω a CONCESSIONÁRIA poderá não efetuar a ligação,
principalmente se o valor for superior a 50 Ω. Entre 10 e 50 Ω a unidade consumidora poderá ser ligada para os devidos
ajustes posteriores. O valor da resistência de aterramento deve garantir a segurança das pessoas e as condições de
proteção e de funcionamento da instalação elétrica, de acordo com o esquema de aterramento utilizado, conforme item
6.4.1.2 da ABNT NBR 14039

NOTA :
1­ A EQUATORIAL NÃO SE RESPONSABILIZA PELA AVALIAÇÃO DAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS APÓS A PRIMEIRA PROTEÇÃO DO CIRCUITO DE COR­
RENTE MEDIDA QUANTO À CONFORMIDADE DESTES EM RELAÇÃO AS NORMAS VIGENTES DA CONCESSIONÁRIA E DA ABNT. NO ENTANTO, ESSAS
INSTALAÇÕES INTERNAS (PARTICULARES) DEVERÃO ESTAR DE ACORDO COM AS NORMAS TÉCNICAS VIGENTES E DE SEGURANÇA BRASILEIRAS QUE
COUBEREM AO CASO, SENDO SUA PREVISÃO NO PROJETO DE RESPONSABILIDADE DO PROJETISTA E DE CIÊNCIA DO PROPRIETÁRIO

ITENS DE SEGURANÇA CONFORME ESPECIFICAÇÃO DA NR­10:

RISCO DE CHOQUES ELÉTRICOS, ALÉM DE UTILIZAÇÃO DE CABOS E FIOS ELÉTRICOS E FITAS COM ISOLAMENTO ESPECIFICADO CONFORME PROJETO.

1 ­ AS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DA EDIFICAÇÃO TERÃO QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO INDEPENDENTES COM CIRCCUITOS ESPECÍFICOS PARA ILUMINAÇÃO, TOMADAS GERAIS E CHUVEIROS PROTEGIDOS

POR DISJUNTORES DEVIDAMENTE DIMENSIONADOS, SENDO QUE HAVERÁ PARA OS CIRCUITOS QUE ALIMENTAM ÁREAS DE UMIDADE COM CHUVEIRO, UM DISPOSITIVO RESIDUAL "DR" PARA EVITAR O

2 ­ PARA ORIENTAÇÃO E PROTEÇÃO DO USUÁRIO DE CADA UNIDADE CONSUMIDORA OU EDIFICAÇÃO, SERÁ DETERMINADO COM CORES E LETRAS ESPECÍFICAS JUNTO AOS DISJUNTORES A POSIÇÃO
DE DESLIGADO (LETRA "D" NA COR VERDE) E LIGADO (LETRA "L" NA COR VERMELHA.

3 ­ TODOS OS DISPOSITIVOS DE MANOBRA DE CADA UNIDADE CONSUMIDORA SERÃO CONCENTRADOS EM UM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO QUE SERÁ INSTALADO NUM LOCAL DE LIVRE ACESSO E NESTE,
DEVERÁ CONSTAR DE FORMA SIMPLES ATRAVÉS DE UM DIAGRAMA UNIFILAR A IDENTIFICAÇÃO E A FINALIDADE DE CADA CIRCUITO, E QUANDO HOUVER ACRÉSCIMO OU QUALQUER MODIFICAÇÃO NA
NA DISPOSIÇÃO DOS DISPOSITIVOS, ESTE DIAGRAMA DEVERÁ SER ATUALIZADO.

4 ­ NÃO É RECOMENDADO O ACESSO DE POSSOAS NÃO HABILITADAS, PRINCIPALMENTE CRIANÇAS, AOS COMPONENTES DAS INSTALAÇÕES COM RISCO DE SOFREREM CHOQUES ELÉTRICOS. CASO HA­
JA NECESSIDADE QUALQUER TIPO DE MANUTENÇÃO, ESTA DEVERÁ SER FEITA POR UM PROFISSIONAL DEVIDAMENTE HABILITADO PARA ESTE TIPO DE SERVIÇO.

5 ­ DEVERÃO SER LEVADAS EM CONSIDERAÇÃO AS VARIÁVEIS UTILIZADAS NA DEFINIÇÃO E SELEÇÃO DE MEDIDAS DE PROTEÇÃO PARA SEGURANÇA DAS PESSOAS E DESEMPENHO DOS COMPONEN ­
TES DA INSTALAÇÃO. BASICAMENTE SÃO TRÊS AS CATEGORIAS: O MEIO AMBIENTE, UTILIZAÇÃO E A CONSTRUÇÃO DOS PRÉDIOS.

NOTA: O PROPRIETÁRIO GARANTE O LIVRE E IMEDIATO ACESSO AOS FUNCIONÁRIOS DA CONCESSIO­
NÁRIA E SEUS PREPOSTOS AO LOCAL DA MEDIÇÃO E PONTO DE ENTREGA

1 ­ AS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS INTERNAS PARTICULARES NÃO SÃO OBJETO DE ANÁLISE E APROVAÇÃO POR PARTE DA DISTRIBUIDORA. NO EN­
TANTO DEVERÃO ESTAR DE ACORDO COM AS NORMAS DA ABNT VIGENTES. PORTANTO ESTES DETALHES APRESENTADOS SÃO ORIENTATIVOS
PARA FACILITAR A ANÁLISE E ENTENDIMENTO DO PROJETO E PARA A ETAPA DE EXECUÇÃO DA OBRA.

2­ A EQUATORIAL NÃO SE RESPONSABILIZA PELA AVALIAÇÃO DAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS APÓS A PRIMEIRA PROTEÇÃO DO CIRCUITO DE COR­
RENTE MEDIDA QUANTO À CONFORMIDADE DESTES EM RELAÇÃO AS NORMAS VIGENTES DA CONCESSIONÁRIA E DA ABNT. NO ENTANTO, ESSAS
INSTALAÇÕES INTERNAS (PARTICULARES) DEVERÃO ESTAR DE ACORDO COM AS NORMAS TÉCNICAS VIGENTES E DE SEGURANÇA BRASILEIRAS QUE
COUBEREM AO CASO, SENDO SUA PREVISÃO NO PROJETO DE RESPONSABILIDADE DO PROJETISTA E DE CIÊNCIA DO PROPRIETÁRIO

3­A MALHA DE ATERRAMENTO É PARTICULAR E DE INTEIRA RESPONSABILIDADE DO PROJETISTA, EXECUTOR DA OBRA E CIÊNCIA DO PROPRIETÁ­
RIO. NA VISTORIA SERÃO APRESENTADOS LAUDOS DE INSPEÇÃO E MEDIÇÕES DO ATERRAMENTO CONFORME NOTA

1 ­ A REDE PARTICULAR E DEMAIS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS INTERNAS SÃO DE INTEIRA RESPONSABI­

2 ­ DEVERÁ SER OBSERVADO UM AFASTAMENTO HORIZONTAL MÍNIMO DE 2,0m ENTRE AS PARTES VIVAS E A
DIVISA DE PROPRIEDADE COM A ADJACENTE, BEM COMO AS REFERIDAS PARTES E QUALQUER EDIFICAÇÃO

NOTAS IMPORTANTES:
1) Os projetos elétricos devem ser elaborados por profissionais legalmente habilitados

pelos respectivos conselhos legalmente estabelecidos para a categoria.
2) A execução das instalações deve seguir fielmente ao projeto liberado pela distribui-

ra e ser acompanhada pelo respectivo profissional legalmente habilitado e registrado
no conselho de categoria profissional na região onde ocorrerá a obra.

3) Toda e qualquer alteração que ocorrer durante a execução das instalações que vie-
rem a divergir do projeto liberado deve ser objeto de nova liberação da distribuido-
ra , que pode exigir novo projeto para liberação se as alterações implicarem em ques-
tões de ordem técnica ou de segurança das instalações ou de seus colaboradores.

4) O prazo de validade para execução do projeto, após a liberação por parte da distri-
buidora, é de 12 meses, sendo que a solicitação de ligação deve ser realizada dentro
deste prazo. Caso seja ultrapassado este prazo, o projeto deve ser submetido a nova
análise da distribuidora.

6 ­ OS DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO CONSTANTES NO PROJETO ENVOLVEM DISJUNTORES DIMENSIONADOS DE ACORDO COM SUA FINALIDADE, PROPORCIONANDO DESLIGAMENTO AUTOMÁTICO CASO
HAJA CORRENTE EXCESSIVA NO CIRCUITO, FIAÇÃO COM SEÇÃO DEVIDAMENTE DIMENSIONADA EM FUNÇÃO DA CORRENTE E QUEDA DE TENSÃO, DISPOSITIVOS RESIDUAIS PARA ÁREAS QUE RECEBEM
UMIDADE, ISOLAÇÃO DAS PARTES VIVAS E SISTEMA DE ATERRAMENTO CONFORME REGULAMENTAÇÃO ESTABELECIDA PELOS ÓRGÃOS COMPETENTES.

7 ­ O PROJETO É CONSTITUÍDO DE TODOS OS ÍTENS NECESSÁRIOS PARA A INSTALAÇÃO ELÉTRICA DA EDIFICAÇÃO, BEM COMO, QUADRO DE CARGAS, DIAGRAMAS UNIFILARES, MEDIÇÃO E DEMAIS DE ­
TALHES NECESSÁRIOS PARA A EXECUÇÃO DESTA INSTALAÇÃO.
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NOTA IMPORTANTE:
1 ­ O PROJETO REFERENTE EXTENSÃO DA RDU DE M.T NÃO É DESTE ESCOPO. O PROJETO ESPECÍFICO

DEVERÁ SER APRESENTADO A EQUATORIAL PARA SER SUBMETIDO A ANÁLISE E APROVAÇÃO.

ONSTATAR

TERRAR

INALIZAR

DESLIGAR CORRETAMENTE A REDE
SEGUINDO OS PROCEDIMENTOS PARA
DESLIGAMENTO SEGURO .

IMPEDIR DESLIGAMENTOS INDEVIDOS
ADOTANDO AS MEDIDAS RECOMENDADAS.

CONSTATAR AUSÊNCIA DE TENSÃO.

ATERRAR TRECHO DA REDE MAIS PRÓXIMO
DO LOCAL ONDE SERÁ EXECUTADO O SERVIÇO
OBEDECENDO 0S PROCEDIMENTOS DE
SEGURANÇA.

SINALIZAR OS EQUIPAMENTOS E A ÁREA DE
TRABALHO ANTES DE INICIAR AS ETAPAS.

DETALHE DA CAIXA DE PASSAGEM DE BAIXA TENSÃO (ENERGIA MEDIDA)
ESC. 1:10

C.N.P.J.: 24.859.316/0001­00
MUNICÍPIO DE APARECIDA DO RIO DOCE ­ GO

PROC.: FERNANDO RODRIGUES MEDEIROS
CPF.: 024.691.391­63

DANIEL NOGUEIRA DIAS
CREA 20706/D­GO
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Descrição

Rede Aérea (Km) Poste (unid.) Cabo

Topografo:

Projetista:

Conteúdo:
DIAGRAMA UNIFILAR, QUADRO DE CARGAS, CÁLCULO DE DEMANDA E IM­
PLANTAÇÃO/SITUAÇÃO.

Aprovação:

Data:

FERNANDO
Prop.:

Referência:

Projeto Nº:

Escala:

Folha:

SS.:

Transformador Chave

Autor Data

Informada

2/2
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A. CEL. BELMIRO NOGUEIRA DA SILVA

11/600 ­ DT ­ BC

13,8 kV ­ 380/220 V
112,5 KVA

CHAVE FUSÍVEL 15KV BASE "C"
300 A­5KA ­ ELO FUSÍVEL 6 K

CHAVE FUSÍVEL 15KV BASE "C"
300 A­5KA ­ ELO FUSÍVEL 5H

22K 484214.73
7976849.38

03

ESCOLA MUNICIPAL VEREADOR JOÃO JUSTINO

EQUATORIAL
23/01/2024

ESCOLA MUNICIPAL
END.: RUA BUENOS AIRES, SETOR CENTRAL APARECIDA DO RIO
DOCE ­ GO. ­ CEP.: 75.827­000

Atividade:

ENTRADA
REVISÃO LAUDO DE ANÁLISE 01
REVISÃO LAUDO DE ANÁLISE 02

FERNANDO 23/01

22K 484214.73
7976849.38
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